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Ata da terceira Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Iporanga, realizada no dia dezoito de março de 2021, às 19 horas no Prédio da Câmara Municipal de Iporanga, sito à Av. Iporanga, 112 – Iporanga – SP. Reuniram-se os Vereadores: Nelson Ramos de Lima Filho, Adilson Rodrigues da Silva, Douglas Uillians da Silva Santos, Everton Rezende Nestlehner, Izair Antonio da Silva, Juraci Cardoso de Aguiar, Marcio Moreira de Oliveira Junior, Otacílio Francisco dos Santos e Rosimara Aedil Alves Fonseca sob a presidência do Primeiro, secretariado pela Senhora Rosimara Aedil Alves Fonseca, e havendo número legal, o Presidente pediu a todos os Vereadores que ficassem em pé, pediu a proteção de Deus e para que Ele iluminasse as decisões, declarando aberta a Sessão. A presente Sessão foi realizada a portas fechadas, de acordo com o estabelecido no Ato da Presidência n.º 001/2020, de 18 de março de 2020, Artigo 4.º, parágrafo segundo, garantido os critérios de publicidade e transparência, com transmissão ao vivo pelas redes sociais, no Facebook. O Presidente colocou em votação o Requerimento da dispensa da leitura da ata da segunda Sessão Ordinária, que foi aprovado. Em seguida, o Presidente colocou em votação a ata da segunda Sessão Ordinária, que igualmente foi aprovada pelos presentes. A seguir, o Senhor Presidente pediu a Primeira Secretária Rosimara Aedil Alves Fonseca que fizesse a leitura das Indicações de números quarenta e dois a cinquenta, constantes da pauta do dia. Na sequência o Presidente pediu à Primeira Secretária que fizesse a leitura do Projeto de Lei Legislativo n.º 003/2021, de 15 de março de 2021, que “Dispõe sobre a alteração da nomenclatura de identificação das escolas municipais de Educação Infantil e Ensino Fundamental localizadas em território quilombola e dá outras providências.” Após a leitura o Projeto de Lei Legislativo n.º 003/2021, foi encaminhado às Comissões de Justiça e Redação, de Educação, Cultura, Saúde, Assistência Social, Esportes e Turismo. Em seguida o Presidente pediu a Primeira Secretária que fizesse a leitura do Projeto de Lei n.º 004/2021, de 16 de março de 2021, que “Dispõe sobre a alteração da Lei 417/2017, de 11 de dezembro de 2017, especificamente da composição do Contur – Conselho Municipal de Turismo, para que este opere dentro das alterações administrativas ocorridas desde o período de sua criação.” Após a leitura, o Projeto de Lei n.º 004/2021, foi encaminhado às Comissões de Economia e de Justiça e Redação. Na sequência o Presidente pediu a Primeira Secretária que fizesse a leitura do Projeto de Lei n.º 006/2021, de 16 de março de 2021, que “Dispõe sobre a reestruturação do Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – CACS-FUNDEB, em conformidade com o artigo 212-a da Constituição Federal, regulamentado na forma da Lei Federal nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020.” Após a leitura o Projeto de Lei n.º 006/2021, foi encaminhado às Comissões de Justiça e Redação, de Educação, Cultura, Saúde, Assistência Social, Esportes e Turismo. Em seguida o Presidente pediu a Primeira Secretária que fizesse a leitura do Projeto de Lei Legislativo n.º 002/2021, 24 de fevereiro de 2021, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de publicação de planilha, tipo lista no site municipal da cota mensal de vaga disponível pelo CROSS ambulatorial ao município e dos pacientes que aguardam vaga para exame, procedimento médico e consulta em especialidade médica pela central de regulação de oferta de serviços de saúde CROSS Ambulatorial na rede pública do município de Iporanga.” Em seguida o Presidente colocou o Projeto de Lei Legislativo em discussão. Com a palavra o Vereador Sr. Márcio Moreira de Oliveira Junior, autor do projeto, que cumprimentou a todos e disse que esse projeto vem de encontro a organização de exames e especialidades médicas. O paciente chega com sua guia e é inserido numa lista de espera e com isso ele vai ter a autonomia de acompanhar pelo site municipal a posição em que ele se encontra para realização do seu exame ou consulta médica. Essa é a base do projeto que serve para facilitar esse controle por parte do próprio paciente. Com a palavra o Vereador Sr. Juraci Cardoso de Aguiar – O Vereador cumprimentou a todos e parabenizou o vereador autor do projeto. É um projeto de suma importância, tendo em vista que o sistema Hebe Camargo atende dos casos mais simples até os mais complicados; por exemplo, se o paciente tiver que ir para Barretos em um tratamento de câncer, se não estiver nesse sistema é impossível conseguir a vaga. Eu sou uma testemunha viva, disse ele, pois um dia uma pessoa me procurou e foi onde liguei para um médico amigo meu que era a pessoa que incluía nesse sistema. Entendi o que o Vereador Márcio quer que é a possibilidade do paciente saber sua posição no sistema. Parabéns pelo projeto. O Vereador Sr. Márcio retomou a palavra e disse que o CROSS ambulatorial serve para agendamentos de várias especialidades e o município fica obrigado a divulgar a cota mensal disponível, porque varia de mês a mês; as vezes tem três vagas de cardiologia, as vezes uma vaga, mas a inclusão na lista de espera facilita muito para os pacientes. Com a palavra o Vereador Sr. Adilson Rodrigues da Silva – Cumprimentou a todos e parabenizou o Vereador Márcio por esse projeto, pois tira a pressão em cima do funcionário, porque o paciente muitas vezes pensa que é por causa dele que não tem encaminhamento. Vai trazer mais transparência para a população do município, para que possamos estar mais atentos aos encaminhamentos. O Vereador Sr. Márcio complementou as informações esclarecendo que existe o CROSS ambulatorial e CROSS de emergência que busca vaga em vários hospitais. Outro dia, disse ele, conseguimos vaga num Hospital de Sorocaba. Esse sistema implantado já há alguns anos melhorou muito a regulação de pacientes no nível estadual. Com a palavra o Vereador Sr. Everton Rezende Nestlehner – que parabenizou o Vereador Márcio e lembrou que esse projeto tem total sigilo sobre as informações do paciente, pois utiliza apenas o número do seu cartão Sus. O Vereador Sr. Márcio informou que isso se encontra descrito no Artigo segundo do Projeto de Lei. Ainda na discussão a Vereadora Senhora Rosimara Aedil Alves Fonseca - Essa questão do sigilo é muito importante para que a população não fique constrangida, porque para que não seja divulgada a especialidade, qual exame vai fazer e outra coisa, tendo esse planejamento na Secretaria acaba aqueles comentários de que Iporanga só não tem mais vagas de encaminhamento porque houve muitas reuniões em que não compareceu nenhum representante do município e, por conta disso, não conseguimos encaminhamento em muitas áreas. Não havendo mais discussões, o Projeto de Lei Legislativo n.º 002/2021, foi aprovado. Em seguida, o Presidente declarou aberto o uso da palavra livre. Na tribuna o Vereador Sr. Otacílio Francisco dos Santos – Cumprimentou a todos os presentes. Hoje gostaria de começar a minha fala, disse ele, agradecendo a cada funcionário braçal da prefeitura, que já saem da garagem com alegria para trabalhar. Gostaria de fazer uma cobrança e deixar registrado em ata, porque o Prefeito em reunião aqui, nos disse que a máquina não iria fazer serviço particular para ninguém, e não é isso que estamos vendo. Na semana passada a máquina ficou meio dia trabalhando para particular; hoje foi lá perto da minha casa, trabalhou também meio dia. E não era para estar tudo parado por causa da pandemia? Questionou. Não sabemos se ordem do prefeito ou do Secretário. Gostaria de deixar bem claro que tudo que eu falo aqui como vereador, não deveria interferir no meu serviço, porque se falo aqui, sou castigado lá no meu serviço. Eu falo sobre algo que estou achando que não está dando certo e sou punido, não posso sair do almoxarifado, não posso trabalhar. Conversei com o Prefeito que me disse não se tratar de perseguição política, mas se não for perseguição política, é o que então? O Vereador continuou sua fala tratando sobre a questão do funcionário Onésio, falando de suas qualidades e defendendo sua manutenção no Bairro Castelhanos. O Vereador ainda convocou aos demais para que tenham mais atitude, porque disse ser vergonhoso para eles um Secretário fazer o que quiser dentro do município, pois isso não é administração, é humilhação, e o Prefeito diz uma coisa e ele faz outra. Não tenho nada contra o Secretário, afirmou, as coisas estão se encaminhando,  pois quando ele pega o serviço trabalha muito bem e ganha para isso. São essas minhas palavras. Boa noite a todos. Na tribuna o Vereador Sr. Everton Rezende Nestlehner – Que primeiramente agradeceu a Deus pela oportunidade, cumprimentou os nobres vereadores e colaboradores da Casa. Antes de começar, disse ele, quero citar um texto de um nobre vereador amigo meu conforme segue: “Para ser sincero sempre sonhei em estar nesse momento, no qual eu não sou mais aquele que cobra, mas aquele que age. Por muito tempo eu pensava, porque os políticos não falam a verdade? Porque simplesmente não são tão indignados quanto à população? Será por medo, será por falta de coragem?” Hoje eu estou aqui, nessa posição que sonhei e queria estar, continuou. O meu trabalho nesta Casa será pautado na transparência e na ética, voltado para realmente servir o município de Iporanga. Durante a semana ouvi comentários que na última sessão teve muitas indicações, disse ele, alguns estavam bravos e outros contentes. Quero deixar claro que todas as indicações feitas por essa Casa são voltadas para a melhoria da população. Na sequencia, falando sobre suas indicações, comunicou que em conversa com o Secretário de Obras Daniel Messias, ele disse já ter colocado no cronograma e assim que terminar as estradas de Barra do Turvo a Iporanga e do Nhunguara, vai fazer as ruas do Bairro Serra, tanto a do Alambari quanto do Alto do Tatu. Só não foram feitas ainda porque as demais citadas estão no TAC-Termo de Ajustamento de Conduta do Ministério Público e têm que ser feitas com urgência. Nesses três meses não temos só notícias ruins. Em conversa com os Deputados Enio e Nilton Tatto, ficaram apalavradas emendas no total de duzentos e cinquenta mil reais, sendo cem mil reais para Esportes do Nilton e cento e cinquenta mil reais do Enio, para o Social. Quero deixar também meu agradecimento ao meu amigo e irmão Ricardo Peres, proprietário da empresa TASK, um dos maiores centros de treinamento do mundo, que está doando uma maca de resgate para cavernas para a equipe de resgate de monitores ambientais de Iporanga. Também quero registrar a presença do nosso amigo Valter Pereira, Coordenador de Relações com a Indústria e a Comunidade, do Sesi, que esteve hoje na cidade, para apresentar ao Prefeito e aos Secretários de Educação e Assistência Social, Soraia Konesuk e Carlos Guilherme Becker Neto, a metodologia de Ensino do Sesi, nas escolas e cursos profissionalizantes. Para encerrar, disse ele, vejo que muita gente está criticando a administração do nosso prefeito em três meses. Temos que cobrar o Executivo com firmeza sim, mas de forma construtiva e não como tenho visto, como se todos os problemas fossem da gestão atual. Vejo que tem muita coisa a se fazer, mas não será em três meses que serão feitas. Para encerrar, que deixar uma reflexão do Papa Leão XIII, que diz: “A audácia dos maus se alimenta da omissão e da covardia dos bons.” Esse é um recado bem dado de que nesta Casa não vai ter covardes, e sim homens lutando pelo município de Iporanga, concluiu. Finalizando agradeceu e desejou uma boa noite a todos. Nesse momento o Presidente pediu ao Vice-Presidente Sr. Otacílio Francisco dos Santos, para que assumisse os trabalhos para que ele pudesse fazer uso da tribuna. Já na tribuna o Vereador Sr. Nelson Ramos de Lima Filho cumprimentou a todos os presentes e aos internautas. Comentou que participou de uma audiência pública da saúde, conduzida pelo nobre vereador Márcio, no qual esteve explanando os gastos nesse terceiro trimestre da gestão do ex-prefeito Valmir da Silva. O que mais me chamou a atenção, disse ele, foi a questão do dinheiro que veio para a Covid, num total de hum milhão de reais, do qual foi gasto setecentos e setenta e cinco mil reais e desses, quinze mil reais em remédios e o restante em outras coisas que foram compradas. Algumas observações que faço são as seguintes: O valor superfaturado dos equipamentos comprados, como vinte e cinco medidores de temperatura corporal no valor de duzentos e cinquenta reais cada um; dois mil aventais no valor total de quatorze mil reais, saindo a sete reais sendo o valor de mercado dois reais; uma porta dessas comuns de quarto de compensado (MDF) a setecentos reais que daria para comprar de três a quatro portas para a saúde, além de outros gastos como máscaras, luvas, remédios, todos superfaturados. Um totem infantil que não foi encontrado na UBS, sumiu, desapareceu, então quero avisar que esta Casa de Leis está de olho e estamos por dentro daquilo que aconteceu e estamos acompanhando. Já fica um alerta, disse ele, para os Secretários que fazem parte dessa nova gestão, por que esta Casa está de olho em todos. Nesse mandato vamos acompanhar todos os gastos públicos e secretarias que fizerem compra direta, sem licitação. Na semana passada foi falado sobre os cavalos que estão soltos pelas ruas. Quero deixar um aviso para os proprietários de animais, disse ele, se você quer ter um cavalo, alugue um pasto, não solte no meio da cidade, vocês tem que ter um pouco mais de respeito com a cidade e a população de Iporanga. A nossa cidade não é potreiro, disse, respeitem a nossa cidade, a população e os turistas que aqui chegam. Já existe uma lei desde a gestão do Prefeito “Gulu” e foi aprovada quando eu era vereador, mas essa lei nunca foi cumprida na gestão passada. Em breve estará vindo para esta Casa, estaremos votando e aprovando a Lei do Código de Posturas que vem confirmar, ratificar e substituir essa antiga lei. O Código de Posturas é uma lei mais rígida, mais dura, que dá o direito ao fiscal, à autoridade pública municipal. Nós de Iporanga achamos que somos donos da cidade, tem pessoas que largam caminhões no meio da rua, fica anos encostado, largam cavalos do meio da rua e com a Lei de Código de Posturas, vamos ter como cobrar e a prefeitura vai ter como fazer com que essa lei seja aplicada, acabando esse desmando que acontece em nosso município. Quanto ao Secretário de Obras, foram poucos que elogiaram ele aqui nesta Casa. Todos nós temos virtudes e defeitos. Confesso que fiquei chateado, disse ele, quando ele não nos atendeu na questão dos funcionários que varrem rua, por não ter mudado o horário deles. Isso não quer dizer que ele não é competente, inteligente, trabalhador, para exercer o cargo que ocupa, até porque foi vereador e sabe das coisas e, talvez como Secretário de Obras e no comando da maior parte do funcionalismo municipal, não quis implantar um comando político e sim um comando rígido, sério, a ferro e fogo. É o direito dele e assim foi doutrinado na academia da Polícia Militar. Nós temos funcionários lá que não trabalhavam, batiam o cartão e iam embora. Então ele tem essas qualidades, fez o pessoal trabalhar. Parabéns ao Secretário Daniel Messias, é assim que se trabalha, disse, finalizando assim sua fala. Nesse momento, o Vice Presidente Otacílio Francisco dos Santos, dando continuidade a palavra livre, chamou a Vereadora Rosimara Aedil Alves Fonseca. Com a palavra a Vereadora Rosimara Aedil Alves Fonseca -  Boa noite nobres colegas. Agradeço primeiramente a Deus a oportunidade de viver mais um dia com saúde. Quero falar sobre a Indicação assinada por mim e pelo Vereador Nelson sobre a energia elétrica dos Bairros Taquarovira, Descalvado, Praia Grande. Quero dizer a todos os moradores desses bairros que não os esqueci e todos os dias eu me lembro com o maior carinho de vocês, disse ela. Continuando, a Vereadora relatou que esteve nesta Casa hoje com o Presidente e o advogado para ver qual o procedimento correto para resolver isso e já foi orientada. Seja por bem ou por mal, a Elektro tem que fazer a extensão dessa rede. É inumano sabermos que mais de cinquenta famílias não tem energia elétrica em suas casas em pleno Século XVI, na era tecnológica e as famílias não podem ter uma geladeira em suas casas, um ventilador, um ferro elétrico, um liquidificador. Isso é inadmissível, nós temos que lutar por isso e eu peço ajuda dos oito vereadores nessa causa. Já estamos tentando há cinco anos, vamos tentar mais uma vez e não der certo vamos ao Ministério Público, pois é assim que algumas famílias estão conseguindo. A outra indicação continuou ela, é do mercado municipal, que eu ratifico, para que seja montado no prédio que foi construído com essa finalidade há mais de vinte anos e está sendo utilizado para outras atividades. O Mercado Municipal é para atender ao produtor rural e para que o munícipe adquira essa cultura de comprar verdura orgânica, o leite, os ovos; isso vai aproximar o produtor rural da realidade de outros municípios. Para que o produtor chegue até a população, é imprescindível que o mercado municipal seja ativado. Outro ponto que está me preocupando, salientou, é a manutenção da estrada pela empresa Epcco. Estive vendo e não entendo, pois não sou engenheira, então sugeri ao Presidente desta Casa para verificar a legalidade da contratação de um engenheiro para acompanhar essa obra. Até o trecho que percorri vi que grande parte do material que eles estão colocando não vai durar nada. As pedras estão indo para a lateral e não estão corrigindo onde está desbarrancando. Nós como vereadores temos a função de fiscalizar mesmo sendo uma estrada estadual, porque do jeito que está ficando, daqui a um ano, não vamos ter estrada mais e são nove milhões nessa perenização e o serviço tem que ficar bom. Com relação à balsa da Praia Grande que está parada, temos um recurso de quatrocentos mil reais da Casa Civil, pois o engenheiro da gestão anterior não deve ter tido tempo hábil desde a liberação do recurso e o atual também não está providenciando a documentação. Tem que ser tomadas as providências ou vamos perder o recurso que é muito difícil de conseguir. Com relação à máquina, o Prefeito esteve aqui e falou com bastante convicção que a máquina não faria serviços de particulares, então a partir do momento que se abriu precedentes, se é para um é para todos. Os pedidos verbais não estão tendo resultados e nem os ofícios, pois os setores não estão respondendo. A Vereadora finalizou sua fala parabenizando a Secretária de Educação e os professores nesse trabalho árduo de educação remota. Comunicou que a Escola Maria Terezinha está servindo lanche aos alunos carentes na escola e pediu aos pais que atentem ao cronograma, para enviar seus filhos. Agradeceu a atenção de todos. Na tribuna o Vereador Sr. Izair Antonio da Silva- Cumprimentou a todos. Iniciou sua fala lembrando que em reunião com o Prefeito, ele disse que não iria fazer serviço particular para nenhum vereador; nós não podemos fazer nada pelas pessoas humildes que nos elegeram, mas o Secretário pode? Hoje a máquina estava trabalhando particular. Indiretamente o Secretário pode mandar e nós nesta Casa de Leis não mandamos nada? Questionou. Quando fomos eleitos pelo povo, foi como um grupo unido para ajudar a todos. Quero dizer ao Prefeito que ele precisa de nós e nós dele. Estamos aqui para atender a necessidade do povo iporanguense; temos que ser firmes. Fizemos promessas que tem que ser cumpridas e faço um pedido para que sejamos ouvidos. O Senhor Secretário é muito bom, está trabalhando direito, mas que nos ouça, atenda aos nossos pedidos, senão não somos nada aqui e aí ele que toque o barco sozinho com o Prefeito. Muito obrigado a todos. Com a palavra, na tribuna o Vereador Sr. Juraci Cardoso de Aguiar – Boa noite Senhor Presidente, senhores vereadores, funcionários da Casa, gostaria de agradecer a cada um que vem nos ajudando nessa batalha. O Vereador agradeceu ao Presidente da Casa pela cessão do veículo utilizado para a correção de algumas quilometragens no Bairro Nhunguara, no transporte de alunos, falou sobre a economia gerada para os cofres públicos a partir dessa ação fiscalizatória. Relatou que ele e o vereador Izair estiveram em visita na farmácia da UBS e constataram a ausência de muitos medicamentos especialmente por estarmos em plena pandemia. Pediram ao Prefeito que providencie urgente a compra desses medicamentos. As pessoas estão quase passando fome e ainda tem que comprar medicamentos? questionou. A população de Iporanga precisa de respeito. Falou ainda sobre a sala de Raio X que foi uma promessa do plano de governo do Prefeito e para a qual pede providências urgências urgentes. Parabenizou o Vereador Everton pelas indicações, pois viu um vídeo sobre a precariedade das estradas. Parabenizou também o Vereador Izair pela indicação com relação à ponte do Fundão, que necessita de conclusão e está oferecendo riscos. O Prefeito disse que não faria serviços particulares, porem porque estão fazendo. Dirigiu sua fala ao Secretário de Obras, informando que recebeu a denúncia por um grupo de rede social, com fotos inclusive da máquina trabalhando para particular. São dois pesos e duas medidas, para um pode e para outro não? Questionou. Quero também deixar claro que o Secretário de obras era ex-vereador desta Casa, e gostaria que colocassem na íntegra minha fala, pois se ele foi para uma reeleição e não se reelegeu, eu pergunto se tá fazendo serviço particular, será que está fazendo campanha futuramente? Fica ai a pergunta: Se era vereador desta Casa, se continua fazendo serviço particular como nos Bairros Baú e Betari, e como o nobre vereador já falou aqui que palavra de homem não pode ter curva, se não é para fazer para um, não é para fazer para ninguém. Quero frisar bem essas palavras que o Prefeito nos disse nesta Casa, pois falou para todos nós, de que não estaria fazendo serviço particular. Com tantas estradas a serem feitas e a máquina fazendo serviço particular. Concluiu dizendo que tem as fotos e se for necessário será denunciado ao Ministério Público. Encerrou agradecendo ao Presidente, aos nobres pares e a todos que assistem em casa pela internet. Na tribuna o Vereador Sr. Márcio Moreira de Oliveira Junior – Cumprimentou o Presidente, aos Vereadores e a população que assiste. Como de praxe iniciou com uma leitura bíblica do seguinte teor: “Dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor.” Isaias 40:29. Iniciou comunicando que esteve em uma reunião com engenheiro Tiago Picon da TTR sobre um projeto chamado Ultra Challenge Petar, que veio articular o mapeamento das trilhas do Petar para fazer uma corrida no Parque em 2022 e que trará visibilidade para o município a nível estadual, nacional e internacional, para a qual pediu apoio do prefeito e dos órgãos interligados. Agradeceu a aprovação do Projeto de Lei Legislativo sobre agendamentos de consultas e espera que em noventa dias possa trazer benefícios a população. Continuou sua fala discorrendo sobre as indicações que fez sobre a necessidade de um órgão de planejamento na prefeitura, como uma comissão de planejamento municipal, a fim de prever situações e oferecer a possibilidade de dias melhores. Outra indicação feita é sobre as medidas necessárias para melhorar a arrecadação municipal, como o recadastramento de imóveis, a atualização do programa REFIS, o ITR que o município também pode receber fazendo convênios, daí a importância também da Comissão de Planejamento municipal já indicada. Falou também sobre os ofícios que foram encaminhados sobre a reforma da ponte pênsil do Bairro Nhunguara, a Estrada Iporanga a Barra do Turvo e além da visita que ele e o vereador Douglas fizerem a cascalheira, onde pediram informações sobre as ações de extração na jazida. Fizeram ainda ofícios pedindo que o setor de trânsito regularize a tonelada permitida nas ruas recém asfaltadas, para que não haja danos no asfalto, pois é muito difícil conseguir esses recursos. Com relação ao projeto da nomenclatura das escolas quilombolas, pediu apoio dos demais, pois vê como uma forma de fortalecimento dessa cultura e de facilitar a captação de recursos. Comunicou ainda sobre um convite de uma reunião no dia 24 de março, com o articulador Ricardo Borges que visa fortalecer o município e não podemos deixar essa oportunidade passar. Agradeceu a oportunidade. Com a palavra o Vereador Sr. Adilson Rodrigues da Silva – Cumprimentou a todos. Iniciou sua fala sobre os serviços na Estrada do Bairro Nhunguara e parabenizou o Otacílio com sua equipe e o “Ditinho” do Bairro Serra. Foram citados vários bairros aqui que precisam de serviços diversos e eu não poderia deixar de citar aqui Pilões e Maria Rosa e também sobre meu Bairro Castelhanos. Falou sobre as cobranças que recebem dos seus eleitores sobre a situação de estradas e outras condições precárias dos Bairros. Comentou que o Secretário ao terminar o serviço do Nhunguara vai estar fazendo o serviço de limpeza das margens da Rodovia Jeremias de Oliveira Franco. Pediu que os secretários respondam aos ofícios para que possam dar uma resposta também aos eleitores. Em seguida pediu a Vereadora Rosimara que ficasse em pé para que através dela pudesse homenagear todas as mulheres neste mês de março, pois são guerreiras e disse que gostaria de dar um abraço a todas por esse momento difícil que atravessamos, mas por isso mesmo não é possível, mas pediu que se registrasse essa homenagem a elas. Nesse momento a Vereadora Rosimara agradeceu em nome de todas as mulheres a lembrança pelo seu dia e disse que certamente as mulheres estão nesse momento aplaudindo. Falou ainda que esteve em conversa com o Prefeito Alessandro sobre a escola do Castelhanos e ele disse que estão com um projeto de construção de quatro salas com recursos e mão de obra próprios, e que deverá resolver parte do problema que vivem há vinte anos nessa escola, trazendo mais conforto aos alunos. Lembrou que a prefeitura responde à um TAC por conta dessa situação. Agradeceu a todos, a cada funcionário e pediu que todos se cuidem, pois segundo informações não há mais vagas disponíveis nos hospitais da região. Cumprimentou a todos com boa noite e pediu a Deus que lhes de muita saúde. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente deu por encerrada a presente Sessão, que aqui fica registrada em Ata e que depois de lida e aprovada vai por mim, Rosimara Aedil Alves Fonseca, 1º. Secretária, pelo Senhor Juraci Cardoso de Aguiar, 2.º Secretário e pelo Senhor Presidente Nelson Ramos de Lima Filho, assinada. 

Sala das Sessões, Plenário: Vereador Gilmar Rodrigues, em 18 de março de 2021.

	                  NELSON RAMOS DE LIMA FILHO
Presidente
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